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Prezado diretor,
Em maio, estive em Paris para concluir uma pesquisa no Centro de Estudos Internaci-

onais. Ocasionalmente, foi solicitado dar meu parecer sobre a tradução de um capítulo
da Conjuntura Internacional nº 05, relacionado com a entrevista ao dirigente do ELN
Colombiano, Milton Hernandez. Confesso que fiquei positivamente surpreendido pelo
fato de que uma publicação brasileira — ainda por cima de esquerda — ser base de
pesquisa no CEI de Paris; por outro lado, registrei o peso de minha frustração ao reparar
que, nas famosas PUC e USP de São Paulo, não há referência da vossa revista, apesar de
publicar artigos de intelectuais estrangeiros famosos como James Petras, Noam Chomsky,
Carlos Fazio, Joseph Buttige e dos brasileiros, Emir Sader, Carlos Walter P. Gonçalves,
João Pedro Stédile, José Chacon de Assis. Por que a vossa revista, que é muito boa, não
chega em São Paulo?

Francisco B. M. de Morais (SP)

Senhor Diretor,
Tornei-me assinante da sua revista há

pouco tempo e reconheço que a forma
de como abordam a atualidade política
internacional é extremamente interessan-
te por formular uma análise crítica, objeti-
vamente progressista, que, por sua parte,
não fica recalcada nos chavões dos vári-
os “ismos”.

Achei muito interessante a entrevista
com o professor Marcelo Bittencourt,
bem como as matérias sobre os Estados
Unidos de James Petras e Joseph Buttigie
e as que abordavam argumentos especí-
ficos da Colômbia, Israel e a Itália. Por
isso, tomei a liberdade de indicar esses
artigos aos meus alunos como material
de pesquisa. Entretanto, só alguns conse-
guiram adquirir a revista.

Acredito, que, neste momento, seja
muito importante democratizar as infor-
mações sobre a atualidade política mun-
dial, sobretudo argumentos críticos que
—  como os vossos — rompem o blo-
queio da mídia. Como bem entendi, vos-
so projeto é, antes de tudo político, de
forma que — esta é parte da minha crítica
construtiva — tudo o que você publicam
deveria estar disponível na Internet atra-
vés do vosso site.

José Matos S. Faria (Rio de Janeiro).

No ano passado criamos nosso site

www.projetoadia.com.br  e, aos pou-

cos lhe demos uma estrutura profissi-

onal que, ainda, deve ser aprimorada,

além de resolver o problema do espa-

ço. Pois, ainda não conseguimos pu-

blicar o acervo das matérias publicadas

em Conjuntura Internacional (420 pá-

ginas de revista) e as da Revista Nação

Brasil (cerca de 2.000) por falta de es-

paço no site.

Para resolver este problema, estamos

negociando com uma entidade acadê-

mica um acordo de parceria para pu-

blicar na Internet todos os artigos pu-

blicados, inclusive as matérias do in-

ternacional da Revista Nação Brasil.

Isto é, cerca de 600 páginas que se-

rão ordenadas por data, argumento e

palavras chaves. Praticamente, conta-

mos concluir a estrutura desta nova

biblioteca até agosto/setembro.         �

Diretor,
Gosto muito de Conjuntura Internacional e da Revista Nação Brasil, mas queria saber

por qual motivo nunca escrevem sobre Cuba. Lembro-me que a última matéria foi sobre
a história do seqüestro do garoto Elian. Depois disso, nada. Têm algo contra Cuba?

José Francisco Pouri Toliana  (Porto Alegre)

Em São Paulo, não há referências

da revista Conjuntura Internacinal
Em setembro a

biblioteca de CI

Nenhum problema com Cuba

Absolutamente, temos grandes ami-

gos e companheiros em Cuba que, in-

clusive, recebem nossas publicações.

Não há nenhum problema entre nós e

Cuba, e se não publicamos nada nestes

últimos tempos é por que nossas pau-

tas não foram cumpridas. Pois nós de-

pendemos de colaborações do exterior.

Vamos por ordem. A primeira repor-

tagem foi escrita por um “companhei-

ro” que foi em Cuba com Lula, mas, ele,

escreveu tanta coisas equivocadas e,

até provocatórias, que não tinham sus-

tentação. Pois, eram apenas reflexões

de quem pensa como a Folha de S. Pau-

lo quer que o PT pense.

A seguir, nosso amigo Luis (que é pro-

fessor de literatura brasileira em Hava-

na) prometeu uma reportagem sobre a

situação política de Cuba, que ainda

não recebemos.

Entretanto, para a edição 08 já pau-

tamos um dossiê sobre Cuba, que será

um balanço político e econômico e, se

formos atendidos, terá também, uma

entrevista com o próprio Fidel Castro.    �
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Em São Paulo a revista era distribuí-

da por dois “alternativos”, Clovis Cas-

tro e Chico Fontanesi, que nos pren-

daram com o famoso “calote paulista”,

de forma que estamos negociando um

tipo de distribuição especifica para li-

vrarias e bancas de jornal.

Com relação à PUC e a USP, a verda-

de é que o professor Hamilton Octavio

de Souza (jornalista e professor de Jor-

nalismo da PUC-SP) nos condenou ao

esquecimento,

De fato, na sua pesquisa sobre a im-

prensa alternativa brasileira, (publicada

na revista Sem Terra Nº9 – Out/Nov/

Dez-1999), simplesmente omitiu nos-

sas publicações — Revista Nação Bra-

sil e Conjuntura Internacional — tal-

vez por serem demasiado independen-

tes e pouco afinadas com o grupo

maioritário da direção paulista do PT

ou do PCdoB!!!

Muitos centros de pesquisa interna-

cionais são nossos assinantes há mui-

tos anos. Por exemplo, a Biblioteca do

Congresso dos Estados Unidos em Wa-

shington assina as duas revistas desde

1996.  A maior parte dos nossos leito-

res brasileiros é formada por professo-

res, estudantes, intelectuais, sindicalistas

que assinam individualmente, enquan-

to as instituições acadêmicas...                            �
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P
ara desempenhar este novo papel, a mídia ocidental
promoveu um rico processo de manipulação ideológica
em escala mundial. De fato, enquanto Tony Blair dava

continuação às reformas excludentes e neoliberais da conser-
vadora Margareth Thatcher, a mídia divulgava que, no Reino
Unido, os interesses dos trabalhadores acabavam de ser inse-

ridos na “new economy” do capitalismo globalizado.
O sucesso no mundo foi imediato. As lideranças do sindica-

lismo de resultados e de um mal disfarçado centro-esquerda
populista haviam encontrado uma referência vitoriosa para
demarcar sua posição crítica da esquerda socialista e começar
jogos políticos com o poder, com a mídia e com uma parte do
empresariado, que achava nunca estar tão perto das poltro-
nas do poder.

É nesta lógica que o professor Cristovam Buarque nos
prendou com a patogênica tese “Globalização sem exclusão”,
dando a ilusão a importantes lideranças do movimento popu-
lar de que tinha chegado a hora de deitar fora o gorro de ET
vermelho, para vestir o paletó da FIESP, a calça da Votorantim
e a camisa da Oderbrecht, mas, evidentemente, usando uma
gravata avermelhada para sustentar uma imagem eleitoral-
mente “popular”!!!

Tchau Massimo!
A queda do Muro de Berlim fez com que o cenário político

italiano se transformasse no principal laboratório político do
capitalismo na Europa, sobretudo quando os juizes de Mão
Limpas detonaram o principal partido de governo (a Demo-
cracia Cristã) e seu principal aliado de centro-esquerda (o
Partido Socialista Italiano de Bettino Craxi), deixando um
vago político insustentável.

Um perigo para um país que, a nível europeu, foi o campeão
na luta ao nazi-fascismo, tinha o movimento sindical e o par-
tido comunista mais forte da Europa, durante dez anos foi
teatro de um violentíssimo processo revolucionário liderado
pelas Brigadas Vermelhas, foi a vanguarda do feminismo e
dos Verdes e, apesar da presença do Papa e do Vaticano, sua
cultura foi laicista por excelência.

Neste contexto, houve duas orientações: reconstruir a di-
reita enquanto o conceito de esquerda era desqualificado pe-
los arautos da Terceira Via de Tony Blair.

Não foi muito difícil, tendo em conta que a maioria dos
dirigentes nacionais do PCI e da central sindical CGIL já eram
tão reformistas que, em comparação, os Verdes e a esquerda
da socialdemocracia alemã seriam radicais esquerdistas!

Ai vem Berlusconi
O problema era a base popular, ainda imbuída de

antifascismo, anticapitalismo e com um conceito muito ele-
vado de militância e do socialismo. Assim, para convencer
esta base da necessidade de transformar o PCI em DS e de-
sembocar na Terceira Via, Massimo D’Alema, elaborou três
novos “dogmas”: 1) a esquerda socialista nunca poderia go-
vernar, 2) um governo de centro-esquerda deveria ser muito

mais de centro; 3) a inserção da Itália na Europa Unida pas-
saria pela reformulação das relações entre capital e trabalho.

Conclusão: Massimo D’Alema, o principal teórico dos DS da
Terceira Via Made in Italy, ficou no poder quase cinco anos,
tornando-se o ex-comunista mais querido pelos empresários
da Confindustria (a CNI e a Fiesp italiana).

Mas, D’Alema e os DS não entenderam que, enquanto eles
desqualificavam os conceitos ideológicos da esquerda e as tra-
dições de luta do movimento sindical, o laboratório do
neoliberalismo trabalhava para reformular a direita.

Neste âmbito, foi criado um novo líder na figura do populista
e rico Silvio Berlusconi; um partido virtualmente nacional ,
Força Itália e um novo campo político, A Casa das Liberda-
des. Por ironia da história, esta nova direita se apropriou do
conceito de democracia para transformar a sociedade civil em
um circo, onde tudo é racionalmente aproveitado para com-
bater o que sobrou da esquerda classista.

Conseqüentemente, D’Alema, os DS, o campo político da
Uliveira foram derrotados nessas eleições e, talvez, isso vai
ajudar a refletir sobre as ambigüidades políticas do centro-
esquerda no poder, sobre suas relações ambíguas com o
empresariado e as multinacionais e sobre a necessidade de
repensar a Nação, o Estado e a Democracia.                                     �

Achille Lollo

Adeus Terceira Via

Em 1997, a esquerda mundial foi surpreendida com as declarações do primeiro-
ministro britânico, o traba- lhista Tony Blair, que, com a chamada Terceira Via,
pretendia “socializar” a implementação do projeto neoliberal, ou seja, a alternati-
va ao rígido esquema monetarista e a solução para os custos sociais da globalização.
O sucesso foi imediato, não tanto pela sua validade política quanto pelo novo visual
“moderninho”, que a Terceira Via pretendia dar à esquerda socialista mundial.


